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O Hospital 
Infantil do DF 

A moderna assistência à saú-
de da criança requer recursos hu-
manos e equipamentos cada vez 
mais apropriados às peculiarida-
des desse grupo etário. 

Os progressos que a ciência 
médica vem alcançando no campo 
da pediatria geraram um respeitá-
vel acervo de conhecimentos espe-
cializados, além dos avanços tec-
nológicos de elevada especificida-
de, que ampliaram consideravel-
mente as perspectivas de recupe-
ração e promoção da saúde infan-
til. A medicina da criança repre-
senta hoje um universo de formi-
dáveis conquistas que precisam 
ser asseguradas à totalidade da po-
pulação em fase de crescimento. 
Na verdade, a produção científica 
só tem valor quando as suas inven-
ções e descobertas se convertem 
em benefícios ao alcance de todos, 
indistintamente. Do contrário ela 
só é fonte de privilégios e de 
injustiças. 

O poder público tem, pois, a 
responsabilidade intransferível de 
garantir aos cidadãos todos os re-
cursos que a ciência tornar dispo-
níveis para a humanidade. 

É nesse panorama que se co-
loca o projeto autorizativo de cria-
ção do Instituto de Saúde da 
Criança do DF, que acabamos de 
apresentar à Câmara Legislativa. 
A idéia é dotar o DF de um centro 
avançado de assistência e pesqui-
sa, dedicado ao estudo e à solução 
dos problemas de saúde da nossa 
infância e adolescência. Faz parte 
do projeto a construção e o funcio-
namento do Hospital Infantil de 
Brasília, destinado a operar como 
núcleo de excelência técnico-
profissional para diagnóstico, tra-
tamento e prevenção das doenças 

que intervêm 
nessa faixa 
populacional. 

Uni hospi-
tal inteiramente 
planejado para 
acolher as 
crianças pres-
supõe, obvia-
mente, uma 
concepção ar-
quitetônica di-
ferente , que 
adote, em sua 
formulação, os 
requisitos de 
espaço, am-
biente e convi- 

vência próprios do pequeno usuá- 
rio. É fato bem sabido que a at- 
mosfera de um hospital geral é 
pouco compatível com tais requi- 
sitos, o que contraria, sem dúvida, 
boa parte dos princípios psicoafe- 
tivos e emocionais em que se ba- 
seiam as intervenções terapêuticas 
em regime de hospitalização. Daí 
o surgimento de hospitais pediátri- 
cos na maioria ,dos grandes cen- 
tros urbanos do' mundo, entre os 
quais merece citação o Instituto da 
Criança de São Paulo, pertecente 
à universidade daquele Estado. 
Todos eles tornaram-se rapida- 
mente modelos referenciais e trei- 
namento de pessoal especializado 
neste domínio. 

A implantação do Hospital In-
fantil de Brasília não se opõe aos 
objetivos do Sistema Único de 
Saúde. Ao contrário, reforça-os e 
enriquece sua estruturação, na 
medida em que contribui para a 
organização de cuidados de 
complexidade. 

Crescente na assistência à 
criança. Ademais, a rede pública 
ganha uma instância de referência 
científica em todos os procedi-
mentos técnicos ligados à presta-
ção de serviços de saúde à cliente-
la infantil. 

A aprovação e execução desse 
projeto marcarão o reencontro da 
Capital da República com o passa-
do de vanguarda e ousadia em que 
foram lançadas as bases do papel 
inovador de suas instituições. 

Demonstração, também, que 
a prioridade da criança é um pro-
duto de ação histórica e não de en-
cenação retórica. 

■ Agildo Queiroz é deputado distrital pe-
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